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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 09/10/2020  

Seção: Empresas 

Autor: André Ramalho 

Título: Petrobras e Cigás travam disputa por R$ 600 milhões 

Em meio ao choque dos preços do petróleo, em 2020, a Petrobras tenta 
desbloquear, na Justiça, uma conta que pode lhe render cerca de R$ 600 
milhões e ajudar a estatal a reforçar o seu caixa num ano difícil. A companhia 
trava uma disputa em torno dos recursos com a distribuidora amazonense de 
gás natural, a Cigás, e aposta em decisões favoráveis no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) para resgatar o dinheiro. A concessionária de gás, por sua vez, tenta 
impedir a transação via Supremo Tribunal Federal (STF).  

A disputa já tem cinco anos e tem como origem uma controvérsia em relação ao 
recolhimento de PIS/Cofins sobre o fornecimento de gás para a Amazonas 
Energia (atual Amazonas Geração e Transmissão, da Eletrobras).  

Cigás tenta impedir Petrobras de resgatar valores via STF, em disputa judicial 
sobre impostos no Amazonas 

Pelo acordo entre as partes, todo mês a estatal elétrica deposita, numa conta 
de pagamentos, os valores devidos à Petrobras (pelo gás) e à Cigás (pelas 
margens de distribuição, incluindo os tributos). Em meio a atrasos nos repasses 
da Amazonas Energia, no passado, a distribuidora de gás conseguiu, na Justiça, 
bloquear a conta, sob alegação de que estaria exposta ao risco de ter de pagar 
os impostos em nome da subsidiária da Eletrobras e que precisava, portanto, 
garantir uma fonte de recursos para quitar eventuais cobranças.  

A Petrobras defende o direito de resgatar R$ 558 milhões - R$ 609 milhões, em 
valores atualizados - relativos ao suprimento de gás entre 2013 e 2015. Já a 
Cigás entende ter o direito de recolher R$ 464 milhões da conta sub judice.  

Em sua defesa, a empresa amazonense alega que solicitou o bloqueio da conta 
devido ao “risco tributário” ao qual está submetida na operação, já que ela é o 
sujeito passivo da obrigação dos impostos - embora, por força contratual, seja a 
Amazonas GT a responsável por arcar com o PIS/Cofins.  

O episódio ganhou novos contornos em 2018, quando, no meio do litígio, a 
Eletrobras assinou contrato de confissão de dívidas de R$ 17 bilhões com a 
Petrobras (incluindo BR Distribuidora), relativo ao fornecimento de gás e outros 
combustíveis para térmicas do sistema Norte. A Cigás defende que a negociação 
foi feita de forma bilateral entre as partes e que não considera o risco de que a 
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distribuidora seja responsabilizada pelo recolhimento de PIS/Cofins sobre o 
montante repactuado.  

Já a Petrobras argumenta que não compete à Cigás cobrar impostos em nome 
da União, nem sequer o recolhimento tributário. A petroleira lembra que a 
Amazonas GT assegurou, no acordo de repactuação da dívida, que ela própria é 
responsável pelo recolhimento do PIS/Cofins - assim, não há riscos, portanto, de 
que a União questione a distribuidora amazonense sobre os impostos. A 
Petrobras também destaca que a dívida tributária sequer existe, tecnicamente, 
porque não há autuação por parte da Receita sobre as cifras.  

Entre idas e vindas na 2ª Vara da Fazenda Pública Estadual e de Crimes contra a 
Ordem Tributária do Tribunal de Justiça do Amazonas, a Petrobras levou o caso 
ao STJ, onde obteve neste ano decisões favoráveis. Em abril, o ministro João 
Otávio de Noronha deu decisão a favor do desbloqueio da conta. Em maio, foi a 
vez do ministro Luis Felipe Salomão atestar a incompetência do TJ-AM para 
tratar do assunto - uma vez que o contrato de fornecimento de gás em questão 
fixa o Judiciário de Brasília como foro de eventuais disputas. O ministro 
determinou, com isso, a remessa dos autos à capital federal.  

A decisão, porém, ainda não foi cumprida. No processo, a Petrobras destaca que 
o juiz Leoney Harraquian continua a proferir atos sobre a disputa entre a estatal 
e a Cigás no TJ-AM à revelia do STJ, numa “desobediência” que 
“deliberadamente contribui com a demora no processamento do feito e 
consequente liberação dos recursos”. O Valor apurou que a petroleira acionou o 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), em referência ao “excesso de tempo” do juiz 
em atender os pedidos da estatal - como, por exemplo, a transferência da 
disputa para Brasília.  

Harraquian esclareceu que a representação no CNJ “não se trata de reclamação 
disciplinar, e sim de pedido de providências” e que o assunto foi devidamente 
analisado pela Corregedoria Geral da Justiça do Amazonas e arquivado “por não 
ter restado configurado indícios de desvio ou mesmo qualquer falta funcional 
cometida por dolo ou fraude” pelo magistrado. Ainda cabe recurso.  

O Valor apurou também que, nos últimos dias, a Cigás entrou com pedido de 
liminar no STF, na tentativa de anular a decisão do ministro Salomão, do STJ. 
Parecer assinado pelo Procurador-Geral da República, Augusto Aras, no entanto, 
indicou que o Supremo é incompetente para julgar sobre a questão, por se 
tratar de um assunto infraconstitucional.  

O TJ-AM preferiu não se pronunciar sobre o processo em curso. A Cigás também 
não se manifestou, já que a disputa segue em segredo de Justiça. A Petrobras 
respondeu que o pleito da Cigás não encontra base jurídica e destacou que 
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confia no Judiciário e, em especial, no STJ, para que “as decisões já proferidas 
em instâncias inferiores sejam efetivamente cumpridas”.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 09/10/2020  

Seção: Brasil 

Autor: Gabriela Ruddy  

Título: Consumo de energia reage, mas alta forte ainda demora  

O consumo de energia elétrica no Brasil dá sinais de recuperação desde junho, 
após as fortes quedas causadas pela pandemia de covid-19. A expectativa é que 
os volumes voltem até o fim do ano aos níveis pré-crise na maioria dos setores, 
mas que um crescimento mais expressivo ocorra apenas nos próximos anos.  

Dados da Empresa de Pesquisa Energética (EPE) mostram que agosto foi o 
primeiro mês em que a demanda total nacional cresceu na comparação anual 
desde o começo da crise sanitária, em março. O consumo no país em agosto 
totalizou 39,1 mil gigawatts-hora (GWh), alta de 1,4% em relação a igual mês de 
2019.  

A flexibilização de medidas de distanciamento social, a retomada da atividade 
industrial e a reabertura dos shopping centers estão entre os principais fatores 
que levaram à recuperação. De acordo com a EPE, o consumo comercial em 
agosto ainda esteve 9,8% abaixo de igual mês do ano passado, enquanto o 
industrial teve alta de 2,3% e o residencial cresceu 7,8%.  

Especialistas apontam que os dados de setembro devem apresentar alta mais 
expressiva. Parte do crescimento, no entanto, é pontual. Nas últimas semanas, 
as temperaturas mais elevadas têm contribuído para um maior consumo de 
eletricidade, pois intensificaram o uso de aparelhos de ar-condicionado.  

“O consumo vem se recuperando aos poucos devido à retomada da economia, 
mas houve uma subida grande recente no Sudeste e no Centro-Oeste, que foi 
efeito, principalmente, da temperatura. O consumo residencial já vinha alto 
porque as pessoas estavam em casa e cresceu ainda mais”, diz o presidente da 
comercializadora de energia Argon, Moacyr Carmo.  

O diretor-presidente da Brasil Comercializadora de Energias, Eli Elias, acrescenta 
que o reflexo da reabertura dos shoppings no consumo de energia foi forte. 
Ainda assim, a demanda do setor continua abaixo de igual período no ano 
passado e deve retornar aos níveis pré-crise dentro de quatro meses, assim 
como o setor industrial. “Nas próximas semanas podemos ter consumos 
residenciais até maiores que em 2019, por causa do clima mais quente. Isso 
também fez os preços de energia darem um salto significativo.”  
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A comercializadora Tradener vê o reflexo da reabertura em seu portfólio. A 
companhia atende cerca de 800 clientes e, em abril, viu todos baterem níveis de 
consumo abaixo dos volumes mínimos contratados, no pior momento da crise. 
Hoje, todos os consumidores voltaram a cumprir os contratos de compra de 
energia. O presidente da companhia, Walfrido Ávila, ressalva, no entanto, que 
um crescimento mais sustentável do consumo virá apenas com maiores 
investimentos industriais e no setor de serviços, o que deve levar pelo menos 
dois anos.  

O professor Nivalde de Castro, coordenador do Grupo de Estudos do Setor 
Elétrico da UFRJ, concorda que a retomada ainda é lenta. “A pandemia criou 
uma crise econômica, com desemprego e perda de renda. Gerou também muita 
capacidade ociosa, então não vai haver crescimento do investimento em 
capacidade instalada. É um crescimento muito moderado.”  

Há dúvidas também sobre a capacidade da indústria de manter o crescimento 
da produção nos próximos meses, devido ao ritmo ainda lento de fornecedores 
de matéria-prima e equipamentos. O avanço da eficiência energética é outro 
fator de incerteza para o aumento da demanda de energia. “Há tendência de 
crescimento do consumo, mas em paralelo há avanços tecnológicos que 
aumentam a eficiência e levam um viés de estabilidade para a demanda”, diz 
Francelli Jodas, sócia da consultoria KPMG.  

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 09/10/2020  

Seção: Economia 

Autor: Idiana Tomazelli 

Título: Crivella busca apoio para antecipar R$ 1 bi de royalties 

 

Candidato à reeleição neste ano, o prefeito do Rio, Marcelo Crivella 
(Republicanos) esteve ontem no Ministério da Economia em busca do apoio do 
ministro Paulo Guedes a uma operação de antecipação de receitas com 
royalties de petróleo a ser feita pelos municípios. A expectativa do prefeito é 
colocar R$ 1 bilhão no caixa da capital fluminense ainda em 2020. Segundo 
Crivella, a Advocacia- Geral da União (AGU) deu parecer favorável à operação, 
que está sendo questionada no Supremo Tribunal Federal (STF) em uma ação 
movida pelo PDT, relatada pelo ministro Gilmar Mendes. O prefeito garantiu a 
jornalistas que Guedes também sinalizou apoio à antecipação. “O ministro 
concorda com a AGU. A AGU diz que é constitucional”, informou. 
 

Crivella disse que o dinheiro ajudaria a prefeitura a fechar as contas este ano e 
negou qualquer relação com a corrida eleitoral. Ele é candidato à reeleição pelo 
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Republicanos, mesmo partido de dois filhos do presidente Jair Bolsonaro (o 
senador Flávio Bolsonaro e o vereador do Rio Carlos Bolsonaro), e espera o 
apoio do presidente à sua campanha O atual prefeito aparece empatado com 
outros dois candidatos em segundo lugar na pesquisa Ibope contratada pela TV 
Globo e publicada em 2 de outubro. Na liderança estava o exprefeito Eduardo 
Paes, com 27% das intenções de voto. Crivella tem 12%, segundo o 
levantamento. 

“Há uma legislação do Senado em que você pode adiantar 20% dos royalties 
futuros, e isso nesse momento de pandemia é muito importante. Mas houve 
uma ação do PDT questionando a constitucionalidade”, disse Crivella. “Se 
pudermos adiantar receitas para vencer a crise, é válido, é importante.” O 
prefeito reconheceu que a medida pode desfalcar o caixa de sucessores, mas 
defendeu a adoção da iniciativa mesmo assim. Segundo ele, vários Estados e 
municípios já fizeram transações desse tipo. “Vai comprometer a receita do 
próximo gestor? Sim, mas é uma necessidade, é uma pandemia, é o que a gente 
tem que fazer agora”, afirmou. 

Crivella ainda se defendeu sobre o momento da realização da antecipação, no 
meio da corrida eleitoral, dizendo que o dinheiro não será gasto com 
propaganda do governo ou realização de obras. Segundo ele, o recurso será 
revertido para saúde e educação. O prefeito negou que fará uso eleitoral da 
medida para conseguir votos. “Não (será usado como bandeira eleitoral). É para 
cumprir despesas. A partir do momento em que tem queda de arrecadação, 
você justifica. A arrecadação caiu, nós temos compromissos para honrar, então 
a gente precisa antecipar receita. É isso”, disse. Sem o dinheiro, Crivella admitiu 
que a prefeitura terá “dificuldade enorme para fechar as contas”. Ele afirmou 
ter “esperança” de que o ministro Gilmar Mendes siga o entendimento do 
parecer da AGU. 
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